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A reunião agendada para esta terça, 

22/12, antevéspera do recesso, entre a reitoria 

e a diretoria do sindicato foi exatamente como 

temíamos: mera formalidade! Já quando 

recebemos o e-mail da chefia de gabinete 

marcando a reunião, mas informando que o 

reitor não participaria, alegando problemas de 

agenda, ficou nítido que não haveria condição 

de avançarmos em nenhum dos pontos das 

nossas reivindicações relativas à situação da 

pandemia. 

Participamos da reunião com 3 

representantes inicialmente, os diretores 

Magno de Carvalho, Neli Wada e Reinaldo 

Souza. Após o início, conseguimos que a 

diretora Rosane Meire pudesse entrar na sala 

virtual de reunião para falar sobre a situação do 

HU.  

Abrimos a reunião apresentando o quadro 

geral da situação da pandemia no país e no 

mundo, e a partir daí apresentamos as 

resoluções aprovadas na nossa última 

Assembleia, com especial atenção para a 

reivindicação de que o retorno das aulas e das 

atividades administrativas somente ocorram 

após a vacinação em massa, especialmente 

neste momento em que já há vacinas 

aprovadas. Reforçamos que essa é uma 

reivindicação também aprovada pela Frente 

Paulista em Defesa dos Serviços Públicos, 

composta por mais de 80 entidades do 

funcionalismo, e pela nossa Central Sindical, a 

CSP-Conlutas. Além dessa questão, também 

apresentamos duras críticas ao método 

antidemocrático com o qual a reitoria conduz a 

discussão até o momento, negando-se a 

receber as entidades dos trabalhadores, 

docentes e estudantes. Reforçamos nossa 

reivindicação de revogação integral do Plano 

de Retorno das atividades presenciais, e que 

qualquer outra iniciativa de retorno seja 

discutida amplamente com as entidades.  

A reitoria estava representada na reunião 

pelo chefe de gabinete, Prof. Marcos Tavares, 

pelo chefe administrativo de gabinete, Carlos 

Eduardo, e pelo Prof. Mantelatto, presidente da 

Copert e do DRH. Após nossa introdução, 

questionamos os membros da reitoria sobre 

quais as considerações que tinham a fazer 

sobre este tema da pandemia e das iniciativas 

de retorno. A resposta foi decepcionante. Foi-

nos dito que eles estavam ali apenas para 

tomar nota das nossas reivindicações e que 

fariam o relato da reunião ao reitor. Ou seja, 

assumiram, naquele momento, que a reunião 

não avançaria em nada, era apenas uma 

formalidade.  

Apesar disso, ainda apresentamos uma 

questão específica, sobre a Escola de 

Enfermagem e as tentativas de forçar um 
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retorno presencial das trabalhadoras 

especialistas que acompanham estágios de 

campo de estudantes. Apresentamos também 

a denúncia da perseguição que a diretora do 

Sintusp, Neli Wada, está sofrendo, com uma 

representação contra ela na Comissão de Ética 

da Universidade. E, por fim, a companheira 

Rosane expressou em linhas gerais nossas 

reivindicações sobre o HU, de afastamento dos 

profissionais do grupo de risco, garantia de 

EPIs e contratação. 

Mais uma vez, os membros da reitoria, 

através do chefe de gabinete Marcos Tavares 

reforçaram que levariam os temas ao reitor, e 

sinalizaram que o reitor estaria disposto a 

seguir o diálogo, deixando implícito que 

marcariam uma nova reunião, ainda que não 

tenham indicado a data. 

Nós informamos que encaminharíamos 

uma carta ao reitor da USP, expressando 

nossas reivindicações principais acerca da 

situação da pandemia. Publicamos a carta 

em formato de carta aberta, que pode ser 

acessada no link: https://bit.ly/38nJpzq 

 

Direção da Escola de Enfermagem força 

trabalhadoras a acompanhar estágios presenciais! 

Exigimos que o sindicato seja recebido!  
 

A direção da Escola de Enfermagem está forçando as profissionais Especialistas em 

Laboratório, que acompanham atividades de laboratório e de estágios de estudantes, a 

retornarem presencialmente já no início de janeiro. Essa é uma questão grave, sobretudo neste 

momento, de agravamento da situação da pandemia, a tal ponto que o governo do estado já 

anunciou, nesta terça, várias medidas restritivas, mesmo no contexto das festas de final de ano. 

Por mais que seja importante para os estudantes poderem realizar atividades de estágio, isso não 

pode se sobrepor à segurança das profissionais envolvidas, e ainda dos próprios estudantes. 

Além disso, chama a atenção que a direção da Enfermagem se negou a receber o sindicato 

para discutir a situação do ponto dos funcionários que seguiram realizando o teletrabalho naquela 

primeira semana do Plano de Retorno das atividades presenciais da reitoria, antes da reitoria 

recuar da compulsoriedade. Respondeu com um suposto argumento técnico, quando nossa 

intenção era justamente apresentar os argumentos para justificar nossa reivindicação de 

regularização dessa situação. 

Agora, novamente, solicitamos uma reunião urgente para tratarmos dessa iniciativa do 

retorno das especialistas! Esperamos que a direção da Enfermagem receba o sindicato e recue 

dessa posição absurda! 

Como essa é uma situação que possivelmente venha a ocorrer com outros e outras 

profissionais de outras unidades, estamos chamando uma reunião com todas e todos os 

Especialistas em Laboratório que acompanham estágios de estudantes, para o dia 06 de 

janeiro, às 16:30, via google meet. O link divulgaremos na semana da reunião! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Informação sobre o Recesso do Sintusp 
Informamos que no período de 24/12 até 03,01, os funcionários do 

sindicato também entrarão em recesso! Neste período, não haverá 

atendimento pelos telefones do sindicato, nem pelo e-mail do jurídico. 

Para questões emergenciais, encaminhe e-mail para o 

sintusp@sintusp.org.br! 
 

https://bit.ly/38nJpzq
sintusp@sintusp.org.br
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Este ano de 2020 foi um dos anos mais 

difíceis dos últimos tempos. A pandemia 

ocasionada pelo novo coronavírus precipitou 

uma intensa crise sanitária, que se combinou 

com uma crise econômica e social de 

consequências dramáticas. No Brasil, a política 

genocida de Bolsonaro, seguida 

posteriormente pela maioria dos governadores, 

já vitimou mais de 180 mil brasileiros, que 

perderam a vida pela Covid-19.  

Na USP, tivemos que enfrentar a política 

vacilante da reitoria, que em muitos momentos 

tentou forçar os funcionários a retornar ao 

trabalho presencial, mesmo com a gravidade 

da pandemia. As trabalhadoras e os 

trabalhadores do HU merecem menção 

especial, pois tiveram que enfrentar esse 

momento de pandemia, estando na linha de 

frente, sem a garantia plena de condições de 

trabalho, sob uma administração autoritária 

como a do superintendente Paulo Margarido, e 

ainda sem contratações e com a exposição dos 

funcionários pertencentes aos chamados grupo 

de risco.  

Apesar das dificuldades da pandemia, 

conseguimos manter nossa organização! O 

sindicato rapidamente se adaptou às novas 

tecnologias, e mantivemos a regularidade das 

reuniões da diretoria e do Conselho Diretor de 

Base, realizamos inúmeras reuniões virtuais 

nas unidades, além de Assembleias Gerais da 

categoria. Fizemos atos presenciais no HU, e 

até mesmo tivemos que organizar uma inédita 

Greve Sanitária! Iniciamos novas formas de 

comunicação, com destaque para nossos 

boletins de áudio, além de vídeos. Em breve 

lançaremos um novo site, e buscaremos criar 

nosso cadastro de whatsapp!  

O ano de 2021 não será fácil também! A 

luta pela vida ganhará novos capítulos, tanto 

pela tendência do agravamento da pandemia 

após as festas de final de ano, mas também 

pela necessária luta pela vacinação em massa, 

com a necessidade da quebra das patentes 

das grandes farmacêuticas. Além disso, a luta 

pela preservação das nossas condições de 

vida, a luta pelos empregos e salários, 

sobretudo neste contexto de surto inflacionário, 

será também uma questão de vida ou morte. 

Para travarmos essa luta, nas condições 

sanitárias que estivem colocadas, 

precisaremos avançar ainda mais na nossa 

organização!  

Desejamos boas festas, sem 

aglomeração! E, sobretudo, que todas e todos 

tenhamos muita saúde, bem como nossos 

familiares, para que possamos ter toda a 

disposição necessária para enfrentarmos os 

desafios de 2021!  

Reforçamos o convite para que 

acompanhem nossos boletins, escritos e em 

áudio, e também nossas redes sociais. E, se 

ainda não é sócio, mande mensagem e se 

associe, quanto mais forte o sindicato estiver, 

mas forte será a luta da categoria! 

Boas lutas em 2021! 
 

2020 foi ano de muitos desafios! 
Manter e fortalecer nossa 

organização para enfrentar 

as lutas em 2021!!! 
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Em breve, lançaremos novo site! 
Acompanhe o Sintusp nas redes sociais! 
Já estamos na fase final de reelaboração do nosso novo site, que terá um novo layout e 

será mais funcional! 
Também iniciamos este ano uma nova forma de boletim, os boletins em áudio! Até o 

momento gravamos 11 boletins em áudio, e nossa intenção é torná-los mais sistemáticos e 
regulares. 

Para o próximo ano, também pretendemos criar um cadastro de whatsapp para facilitar 
nossa comunicação com a categoria! 

Vejam abaixo os links para nos acompanharmos nas redes sociais. Curtam e 
compartilhem! 

- Facebook : http://bit.ly/37oh0tB 

- Soundcloud (para ouvir os boletins em áudio) http://bit.ly/388OCLn 

- Instagram - https://www.instagram.com/sintusp/ 

- Canal do Youtube - http://bit.ly/3kK8nho 
 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Homenagem aos nossos colegas mortos pela Covid-19! 
Não podemos deixar de mencionar, neste último boletim do ano de 2020, nosso 

pesar pelos nossos 16 colegas que perderam a vida neste ano até o momento, vítimas 

dessa terrível pandemia, mas também, em alguns dos casos, vítimas da política da 

reitoria e dos governos.  

Nossa solidariedade a todos os familiares e amigos! Não deixaremos que seus 

nomes sejam esquecidos! 
 
 

01) Carlos Sérgio de Castro Silva (Viola) - EACH 

02) Edila Aparecida da Silva – IP 

03) Edison Geraldo de Araújo (Mineirinho) – FM 

04) Eurípedes Honofre da Silva - FCFRP 

05) Geraldo José da Cunha (Geraldinho) – STI 

06) Gilson Francisco de Oliveira – PCO 

07) Jair Alves de Souza - vigilante da empresa Albatroz do MAC; 

08) Jeton Neves – HRAC 

09) José Alípio R. Dos Santos - trabalhador da Albatroz no ICB 

10) José Manoel Sápia - HU-USP 

11) Manoel Nunes de Souza - vigilante da Albatroz do MAC Ibirapuera; 

12) Marcello Bittencourt - Rádio USP 

13) Mauricio - Vigilante da Albatroz, que trabalhou muito tempo no CESEB-USP 

14) Odair Reis de Castro - trabalhador da Albatroz no ICB 

15) Selma Ignácio Simões - HU 

16) Sueli Pereira da Fonseca - IME 
 

http://bit.ly/37oh0tB
http://bit.ly/388OCLn
https://www.instagram.com/sintusp/
http://bit.ly/3kK8nho

